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Resumo Os cambissolos da região Oeste da Bahia são menos estudados do ponto de vista de sua gênese e manejo. Esta 

porção do estado da Bahia possui em sua maior extensão latossolos, que são mais estudados e conhecidos do que os cambisolos 

da região, tendo em vista tipo de agricultura aplicada nestes dois tipos de solos. É praticada, de forma geral, a agricultura 

familiar em áreas de cambissolos e o agronegócio associado aos latossolos. Assim, foi objetivo deste estudo caracterizar alguns 

atributos morfológicos, químicos e físicos em um perfil de cambissolo no município de São Desidério, a fim de fornecer 

subsídios para melhor entender a influência do relevo em sua gênese, além de informações sobre seu aproveitamento. Para 

tanto, baseado em mapeamentos regionais prévios, foi escolhido um perfil de solo para descrição morfológica, tendo sido suas 

amostras coletadas e analisadas em laboratório onde foram realizadas análise textural, densidade de partículas, teor de matéria 

orgânica e pH. Os fendilhamentos evidentes nos horizontes superficial e intermediário demonstram a importância da textura 

argilosa combinada à sazonalidade local, esta última responsável pela contração das argilas no período de estiagem. Tais 

características indicam alta fertilidade para este solo. No entanto, a presença de fendilhamentos pode influenciar negativamente 

a prática agrícola, além de potencializar processos erosivos sob chuvas torrentes.  

Palavras-chave: Gênese de solos, fendilhamentos, pedogeomorfologia. 

 

1. Introdução 
 

     A região Oeste da Bahia se destaca no campo econômico 

pela cultura de grãos, em especial, a soja, o milho e o 

algodão. Trata-se de uma agricultura científica e/ou 

moderna de alta tecnologia, resultante da expansão de 

monoculturas, devido ao espraiamento do agronegócio 

globalizado em áreas do Cerrado brasileiro (Mondardo, 

2010).  Esta prática se consolida em sua maior extensão em 

áreas de relevo plano, de baixos preços das terras e de boa 

disponibilidade hídrica para irrigação, em latossolos 

originados a partir dos arenitos do Chapadão do Urucuia. 

     De acordo com Sampaio (2012) a população camponesa, 

que habitava esta região, anteriormente à modernização 

agrícola, enfrenta problemas advindos da chegada de novos 

atores sociais, atrelados a lógica produtiva do agronegócio. 

Esta população ocupa principalmente as encostas e partes 

baixas, próximas a cursos d’água, por serem terras que 

possuem naturalmente maior fertilidade.  

     A maior parte dos solos dessa região são profundos, com 

baixo conteúdo de nutrientes e localizados em áreas planas a 

suave onduladas, relacionados à agricultura moderna (Reis 

et al., 2009; Pimentel, 2011; Fontana et al., 2016). No 

entanto, a região também apresenta solos mais rasos, 

principalmente cambissolos, situados em áreas acidentadas 

e atrelados, geralmente, à agricultura familiar, em sua 

maioria vinculada à criação de gado. Os cambissolos 

ocorrem na unidade de relevo denominada Planaltos em 

Patamares, onde há uma maior diversidade de solos, devido 

às diferentes litologias aflorantes do Grupo Bambuí, 

relacionadas aos processos de erosão regressiva das 

encostas do Chapadão (Leopoldo et al., 2016).  

     Nesse ambiente, o relevo é um dos principais fatores 

condicionantes na formação de solos. Nobrega e Cunha 

(2011) destacam que o relevo é tratado por muitos autores 

como elemento significativo na delimitação das unidades de 

paisagem. Além disso, é um dos elementos de fácil 

percepção visual e um dos responsáveis pela estruturação da 

paisagem em virtude do seu papel na distribuição e 

organização de outros elementos. O cambissolo investigado 

no presente trabalho está associado à dinâmica da água na 

modelagem da paisagem e à erosão dessas áreas provocada 

pelo recuo das encostas, que também contribui para a 

evolução dos solos semelhante à dinâmica estudada por 

Schiavo et al. (2010) em topossequência no Mato Grosso do 

Sul. 



3 

 

     Dentro deste contexto, os latossolos relacionados à 

agricultura científica e/ou moderna possuem uma produção 

científica um pouco mais ampla do que os demais solos da 

região do Oeste baiano, no que diz respeito às 

características físico-químicas dos solos, como se pode 

observar em Fontana et al. (2016); Fontana e Oliveira 

(2015); Freitas et al. (2014); Souza Filho (2014); Santos et 

al. (2003); Batistella (2002); Silva et al. (1994). Diante 

disso, este trabalho teve como objetivo avaliar a influência 

do fator relevo nas características morfológicas, físicas e 

químicas de um perfil de cambissolo localizado em São 

Desidério na região Oeste da Bahia, a fim de se destacar as 

potencialidades de vulnerabilidade deste tipo de solo, para 

fornecer elementos que permitam o melhor entendimento de 

sua gênese, aproveitamento e uso desses solos. 

 

2. Fisiografia da Área de Estudo 

 
     O perfil do cambissolo analisado situa-se na porção 

Nordeste do município de São Desidério, próximo ao limite 

com o município de Barreiras (Figura 1), na região Oeste da 

Bahia. O Norte do município faz divisa com Luís Eduardo 

Magalhães; a porção Oeste é limitada pelos estados de 

Tocantins e de Goiás; ao Sul situa-se o município de 

Correntina e à Leste os municípios de Santa Maria da 

Vitória, Baianópolis e Catolândia. 
      

     De acordo com o mapeamento realizado pela 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da 

Bahia (Bahia, 2010) o município de São Desidério possui 

uma área de 14.793,3 km2 dos quais apenas 2,6% são 

ocupados pelos cambissolos, a maior mancha desses solos 

estão localizadas na porção nordeste do município. A 

restante da área possui 82,7% de latossolos, 8,5% de 

Neossolos e 6,2% de gleissolos. O perfil analisado localiza-

se no povoado de Angico que dista 7,2 km da sede do 

município e foi escolhido a partir deste mapeamento 

regional prévio. 

     No local escolhido para a análise do perfil de solo 

(Figura 2a), afloram rochas da Formação Serra da Mamona 

de idade neoproterozoica composta por metassiltitos, 

ardósias e metacalcários intercalados a metarenitos finos. 

Próximo ao local, ocorre o contato com rochas da Formação 

São Desidério, representadas por calcários cinza-escuros 

intercalados a margas e siltitos (Egydio-Silva, 1987). No 

entorno destas duas formações afloram um conjunto de 

rochas siliciclásticas, de idade cretácea, formado por 

conglomerados, arenitos e siltitos do Grupo Urucuia 

(Spigolon e Alvarenga, 2002). 

 

      

  
 

Figura 1: Localização da área de estudo. 

Fonte: Elaboração Própria. 

 
      O perfil de solo encontra-se em uma altitude de 494 

metros, relacionado as rochas da Formação Serra da 

Mamona, na unidade de relevo denominada Planaltos em 

Patamares (Santos e Castro, 2016). O local do perfil possui 

declividade ondulada, que varia de 8 a 20% (Figura 2b e c) 

de acordo com a classificação da EMBRAPA (2009).  

     O perfil de solo está situado na porção côncava-planar da 

vertente. Esta classe é considerada por Silva Neto (2014), 

como uma unidade de média concentração e acúmulo de 

escoamento superficial, bem como apresenta uma 

vulnerabilidade moderada a alta aos processos erosivos.   

     O clima da região é do tipo Aw (Clima Tropical ou 

Tropical de Savana) pela classificação de Köppen, é 

marcadamente sazonal, com verão chuvoso, que se estende 

de outubro a abril e inverno seco, de maio a setembro, com 

temperatura média do ar do mês mais frio superior a 22ºC. 

Soares Neto et al. (2013) ao estudarem a série histórica da 

precipitação em uma área próxima à São Desidério apontam 

uma média pluviométrica anual de 1.056 mm. 

     O muncípio está localizado na bacia hidrográfica do rio 

Grande, o principal afluente da margem esquerda do rio São 

Francisco na região Oeste do estado da Bahia. A área da 

bacia é de 77.939,4 km2 e seus principais afluentes são o rio 

Preto, rio Branco, rio de Ondas, rio das Fêmeas e rio São 

Desidério (Moreira e Silva, 2010). O perfil de solo se 

localiza nesta última bacia e dista aproximadamente 800 

metros da margem direita do canal, próximo à sua 

confluência com o rio Grande.  
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Figura 2: Litologia (a), Unidades de Relevo/Hipsometria (b) e Classes de Declividade (c), Forma do Terreno (d) no perfil analisado. 

Fonte: Elaboração Própria. 

 
      

     A área de pesquisa está localizada nas proximidades da 

fóz do rio São Desidério que, de acordo com Silva et al. 

(2010), é o principal tributário da margem direita do rio 

Grande, drenando uma área de 4.838 km2 

     O perfil de solo analisado faz parte da classe dos 

cambissolos que de acordo com a Embrapa (2009) são 

constituídos por material mineral com horizonte B 

incipiente, subjacente a qualquer tipo de horizonte 

superficial, exceto hístico, com 40 cm ou mais de espessura, 

ou horizonte A chernozêmico, quando o B incipiente 

apresentar argila de atividade alta e saturação por bases alta.  

     Por fim, na porção nordeste do município, onde está 

localizado o perfil, encontra-se a vegetação do Bioma 

Cerrado e de Floresta Estacional Decidual. É comum nas 

proximidades do local a ocorrência de Cavanillesia 

arbórea, espécie popularmente chamada de Barriguda, 

comum em solos eutróficos de áreas calcárias.  

 

3. Material e Métodos 
 

     A análise e coleta de amostras do solo foi realizada em 

um perfil localizado nas coordenadas 499655E/ 8637404S. 

A escolha deste ponto baseou-se no mapeamento prévio em 

nível exploratório já existente. As classes de solo foram 

delimitadas em função das características de relevo, sistema 

de drenagem, vegetação e tonalidade, textura e estrutura das 

imagens de radar na escala de 1:250.000, e reduzidos 

posteriormente para a escala de 1:1.000.000. 

     Este mapeamento é fruto do Projeto RADAM, realizado 

na década de 1980, reproduzido e disponibilizado pelas 

Secretarias de Planejamento (SEPLAN) e do Meio 

Ambiente (SEMA) do estado da Bahia (Bahia, 2010). A 

escolha do ponto também levou em consideração a posição 

na vertente (terço inferior) e a forma da vertente (côncavo-

planar), onde os processos morfogenéticos e pedogenéticos 

são intermediários e propícios à formação dos cambissolos 

(Figura 3).  

      Utilizou-se um barranco exposto em uma estrada 

vicinal, que foi cuidadosamente limpo em 25 centímetros 

para se retirar material intemperizado (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3: Perfil Topográfico situando o Perfil de Solo analisado. 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

 

  
 

Figura 4: Perfil do Cambissolo Háplico. 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

     A descrição morfológica do perfil de solo foi realizada a 

partir da delimitação dos horizontes, profundidade e 

espessura, cor, textura, estrutura, consistência, plasticidade e 

pegajosidade, seguindo recomendações do “Manual de 

Descrição e Coleta de Solo no Campo” de Santos et. al, 

(2013), tendo sido coletadas amostras em todos os seus 

horizontes.  

 
     As amostras, após a coleta, foram secas, destorroadas e 

peneiradas (2 mm) em laboratório, formando a terra fina 

seca ao ar (TFSA). Na TFSA, os atributos físicos e 

químicos foram determinados de acordo com Manual de 

Métodos de Análise de Solo da Embrapa (Donagema et al., 

2011). A composição granulométrica foi calculada pelo 
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método da pipeta, usando-se dispersão com NaOH 1 mol L-

1; a densidade das partículas (Dp) foi determinada pelo 

método do balão volumétrico. O pH foi determinado em 

água e em KCl utilizando pH-metro digital. O percentual de 

matéria orgânica foi obtido pelo método da calcinação 

“Loss of Ignition”, adaptado de Davies (1974). Este método 

consiste na pesagem de 10 g de cada amostra, que é levada à 

mufla e aquecida por 5 horas a 550ºC. Posteriormente, a 

amostra foi pesada e a diferença entre o peso inicial (10g) e 

final correspondeu ao teor de matéria orgânica. 

 

4. Resultados e Discussões 
 

     Os atributos morfológicos estão sintetizados na Tabela 1. 

Os horizontes A e B apresentaram estrutura de blocos 

subangulares, devido à predominância da textura argilosa, e 

o horizonte C estrutura laminar herdada da rocha matriz 

(metassiltitos e ardósias). 

     Verificou-se a matiz 7,5YR com alto valor do croma, 

representando a cor Bruna mais escura relacionada ao maior 

teor de matéria orgânica no horizonte A. Nos horizontes 

subsuperficiais observou-se maior expressão de matizes 

mais avermelhados 5,0YR4/6 (vermelho-amarelado), no 

horizonte B e 2,5YR8/4 (rosado) no horizonte C. O 

mosqueamento 5YR 5/6 (vermelho-amarelado) neste último 

sugere processos de redução e oxidação devido à oscilação 

do nível freático. 

     A consistência, quando seca, variou de ligeiramente dura 

no horizonte superficial a dura, nos horizontes 

subsuperficiais, o que se deve à maior presença de matéria 

orgânica no primeiro. Quando úmida, a consistência 

analisada nos horizontes esteve entre friável e muito friável. 

A consistência, quando molhada, foi ligeiramente pegajosa 

no horizonte A, no horizonte B, ligeiramente plástica e, no 

horizonte C não plástica, este último por ser mais siltoso do 

que argiloso como os dois primeiros.  

 

Horiz. 
Prof. 

(cm) 

Cor Munsell Estrutura
(2) 

Consistência 
Textura 

Matriz Mosqueado(1) Seca(3) Úmida(4) Molhada(5) 

A 0-25 

 

7,5YR4/4 
 

 M, P, BS LD F LPe Argila 

Bi 25-55 

 

5YR 4/6 
 

 M, M, BS D F LPL Muito argilosa 

C 55-120 

 

2,5Y 8/4 

 

 

5YR 5/6 Com. 
Peq. Dis. 

 

M, P, L D MFr NPl 
Franco argilo 

siltoso 

(1) Com: comum; Peq: pequeno; Dis: distinto. (2) Estrutura: grau de desenvolvimento (M: moderado), tamanho (P: pequeno, M: médio), tipo (BS: 

blocos subangulares, L: laminar). (3) Consistência no estado seco (LD: ligeiramente dura, D: dura). (4) Consistência no estado úmido (F: friável, MFr: 
muito firme). (5) Consistência no estado molhado (LPL: ligeiramente plástica, NPl: não plástica, LPe: ligeiramente pegajosa). 

 

 Tabela 1: Principais atributos morfológicos do Cambissolo 
Fonte: Elaboração Própria. 

 
    Foi registrado nos horizontes A e B fendilhamentos 

relacionados à expansão e contração das argilas. Tal 

característica pode ser associada também à sazonalidade 

climática, responsável pelo fendilhamento expressivo desse 

solo no período seco (Figura 5).  

  

 
 

Figura 5: Fendilhamento no solo (a); Plantio de milho comprometido pelo fendilhamento (b). 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

     O horizonte B apresentou teores de argila superiores aos 

demais horizontes. Este valor confirma um grau de alteração 

física e química não muito avançado, por se tratar de um 

horizonte incipiente, que apresenta características parciais 

da estrutura do material original. O horizonte C possui teor 

de silte de 622g kg-1 mostrando que guarda as 

características de seu material de origem (metassiltitos). 

     Os valores de densidade de partícula (Dp) variaram de 

2,09 a 2,25 g/cm3 (Tabela 2). O valor mais baixo 

corresponde ao horizonte B que possui maior teor de 

matéria orgânica. O que contraria a assertiva de que 
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densidade tende a aumentar com a profundidade, porém 

Bicalho-Bittar (2011) afirma que a densidade do solo varia 

em função de diversos fatores, como o teor de matéria 

orgânica, menor agregação, maior compactação, e 

diminuição da porosidade do solo. Neste caso, os 

fendilhamentos presentes no perfil de solo parecem 

favorecer a migração da matéria orgânica para o horizonte B 

e com isso registrou-se também neste horizonte 

subsuperficial os menores valores de densidade de 

partículas do solo. 

     Os valores de pH em água variaram entre 6,66 e 7,8 

(Tabela 2). Observa-se que os valores aumentam em 

profundidade, todos os horizontes possuem caráter básico. 

O caráter alcalino deste solo se dá devido ao material de 

origem (metacalcários e metassiltitos) e do baixo grau de 

intemperismo e lixiviação devido à declividade do terreno, 

que favorece o fluxo superficial em detrimento da 

infiltração. Ao longo do perfil, os valores de delta de pH 

foram negativos, indicando predominância de cargas 

negativas, e nesses casos o solo retém mais cátions (como o 

cálcio) do que ânions, ponto positivo no que tange à 

fertilidade do solo (Prado, 2013).  

 

Horiz. 
Prof. 

(cm) 

Densidade 

Partícula 

g/cm3 

Granulometria 

g kg-1 TFSA 
pH MO 

% 
Areia 

Grossa 

Areia 

Fina 
Silte Argila H2O KCl ∆pH 

A 0-25 2,25 41 88 321 549 6,66 5,10 -1,56 8,8 

Bi 25-55 2,09 9 30 336 624 7,10 5,16 -1,94 9,2 

C 55-120 2,13 16 21 622 342 7,80 5,33 -2,47 6,7 

 
Tabela 2: Densidade de Partícula, Granulometria, pH do Cambissolo 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

 

     A porcentagem de matéria orgânica variou de 6,7 a 9,2% 

(Tabela 2), com maior porcentagem no horizonte B. A 

presença de matéria orgânica do solo é de extrema 

importância, pois melhora as propriedades físicas, químicas 

e biológicas de um solo, podendo aumentar a estabilização 

da estrutura do solo, bem como sua permeabilidade 

(Ronquim, 2010). No entanto, as fissuras periódicas 

provavelmente favorecem a decomposição e translocação de 

orgânica porque proporcionam um bom arejamento local. A 

sua agregação com partículas argilosas pode afetar o 

crescimento das plantas por causa de lesões às raízes, como 

foi atestado por Ernesto Sobrinho (1980) e Lemos et al. 

(1997) ao estudarem cambissolos, com situação litológica e 

geomorfológica similares ao desse estudo, no estado do Rio 

Grande do Norte (Figura 5b).  

     Leopoldo et al. (2016) ao estudarem o uso agrícola dos 

solos no Oeste da Bahia, destacam a forte expansão do 

agronegócio em áreas de relevo mais plano e com solos 

mais profundos. Tratam-se de solos bem desenvolvidos 

profundos e bem drenados com horizonte B latossólico, 

além de apresentar características morfológicas, físicas, 

químicas e mineralógicas uniformes ao longo do perfil. 

Contrastando com os cambissolos originários de relevo mais 

declivoso, onde predominam culturas agrícolas de ciclo 

curto e/ou perene e pastagem, além de áreas destinadas à 

preservação ambiental, por possuírem grande 

heterogeneidade de atributos morfológicos, físicos, 

químicos e mineralógicos.  

     Diante disso, os resultados aqui apresentados corroboram 

esta heterogeneidade. Portanto, destaca a importância de 

uma atenção especial ao uso agrícola e de pastagem, pois os 

atributos físicos levantados atestam a sensibilidade deste 

tipo de solo, diante da declividade, forma da vertente e do 

caráter vértico apresentado. 

     Esta sensibilidade também é destacada por Gurgel et al. 

(2011), que exploraram a erodibilidade de solos no 

município vizinho de Riachão das Neves. Os autores 

advertem que, em áreas onde o relevo possui maior 

declividade, principalmente nas bordas e escarpas, a 

preservação seria de suma importância. No entanto, ao 

observarem os dados de uso deste município, foi possível 

perceber o avanço de atividades antrópicas próximas as 

bordas de chapada; realidade que não dista da dinâmica 

regional de todo o Oeste baiano. 

 

5. Considerações Finais 
    

     Por meio da análise dos atributos morfológicos, químicos 

e físicos, constatou-se a influência dos fatores relevo e 

material de origem, como principais atuantes nos atributos 

do solo estudado, visto que ele influencia a percolação de 

água que provoca as reações químicas de intemperismo e o 

transporte de sólidos e de materiais em suspensão para a 

formação deste solo. Os valores de matéria orgânica e 

porcentagem de argila são positivos em termos de 

fertilidade do solo estudado. No entanto, os fendilhamentos 

causados pela expansão e contração das argilas, bem como à 

declividade do terreno, sugerem que este solo tenha 

limitações físicas para cultivos, com destaque para a quebra 

de raízes causadas pelos fendilhamentos.  
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Abstract The cambisols of western State of Bahia (Northeastern Brazil) are less studied in terms of genesis and handling, 

once this portion of this State has latosols in its largest extension, where most of these studies are concentrated, due to the type 

of agriculture applied on these two kinds of soil. In general, the family agriculture is practiced in cambisol areas while 

agribusiness is more related to latosol ones. Therefore, this study aimed to characterize some morphological, chemical and 

physical attributes in a cambisol profile in São Desidério City, in order to provide a better understand of the relief influence in 

its genesis, including information about its use. In order to do so, and based on previous regional mapping, a soil profile has 

been chosen for morphological description, and its samples were collected and analyzed in the lab where textural analysis, 

particles density, organic matter content and pH have been performed. The evident cracks on the superficial and intermediate 

horizons show how important the clayey texture along with local seasonality is. This one is responsible for contracting the clays 

during the dry season and such characteristics indicate high fertility for this soil. However, the presence of cracks may 

negatively influence the farming, besides enhancing erosive processes under torrential rains.                    

Key-words: Soil genesis, cracks, pedogeomorphology. 
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